
Atalha todas, assvezes·· qiie.poclia. lhè levava 
seu filho a*Hfii4 elteíig|,'óhde elleícoátinuava 
seus ' estudos,!,© itunqr ¡detíaottfàííedapDrCseu 
filho llieyparecla* ‘k íiielhorprova. dá amisnde 
<¡ue: lhe. :tiíihá :ã:eHá/,. lera·, o melhor penhór 
da: pramessa;que lhe·.tinha. íeito cíe despósala 
quando, deixasse a. uniVeisidadecEnt,retanto, 
estas viagens eram ás,·Vezes tristes, :> eá^ p·' 
,¡ .Umr dia Wiiimar.v jeomou:ise::/isentisseI!,!Q 
maior prazen pelas brídeos de soit;filfio V-:diese 
com uni ar desfarçado , qua eneobíraepro- 
fundos diesigúiíis:í-ij::isÍ'«if!i ?óí!<)U éír «jfejT 

->-» Agatha vós* me deverieis· dar este me- 
nÍHo , por qwenão posso vivënSem elle. r  

-— Foisnós ̂ ciaiiqMmoBíDfm (pertencemos? 
respondeu « 11a com .teenurau bs hiin ,ιΰί-α-ΐιΡ 

Gottfri’ed coroui desvergonha : edle estava 
quasi parai descobri© ia « Agath a · · su as í ntençSa 
de casar-se com ¡a snrá; í'd’H ei d t h a:l. Queria 
levar, côm: sigoebeuefithd’ paca : Bavi era : onde 
linha suas .propriedades,fi e, no clisó de! Agar 
tha, recusar-se .aústoO elle .se propiuihai dur 
á riM© umaírénda-'aimuálpara educen· om e- 
muo.f i! até · e h e g a ro  '.tempo· · de entra© 110 
gymnasio, Contontou.se em dizer a pobre 
inoça, que partia nó dia..seguinte ,cani Eher- 
hard.para aprovehar as ferias. Deu.lho um 
beijo na·face , e deixou-a depois de:> abraçar 
seu filho muitas vezes. : ·. ·;. . um

—  : Por quo rasão me deixá assim tão re- 
peni inúmeute ? sem uma palavra, sem .um 
olhar de afteição ! Amnnháa ! e com ¡0 snr. 
d'ileinthal ! Adiar-media menos do ¡que·-, d 
dizem - suas palavras 1  <Ter-se-ha esquecido 
de- mim? Taes eram as inquietações do. A g a ­
tha., e; apertava seu filhinho· ao peito voltaii. 
dp para o moinho. : A viuvuEfagelinaong e<a 
agradaveb Gertrude procuraram ¡de balde 
aealniar*s.uas angustias· nos: dousdiosque ss 
seguiram, -Eui,.fim rioterCeirodia ,.uni:nveu- 
sageiro Veio entregar.;uma: carta ao moinho i 
disendo que não. tinha irespòstav · s· .

. ‘ ‘ Minha chara Agatha ,■ ?, ·.·#·-· *.;· L * -;i 00 ·. f\Uu ■'*
E ! inptiil. enibahi;j rivBs..ppr mais tempo- ¡era. 

cliimeras : iinperiosaspçifciiiustaiicias iiie for- 
çam a desenganar-vos. .·, . ,

Não duvidaes , me parece ». que velarei 
sempre sobre vossa -sorte qçotn generosida­
de ; que querereis mais Jeíimjqto a ©meu 4iHto 
saberei persuadir.· Atnaliq a que q receba , e« 
prometto-vos . não, poupar liosp'ozas para suã' 
educação © adiantamento 110 iquddo, eu que 
sou, seu pae. Mim , se.p pae·, desvaneço-mo 
d’iss,0, c te agradeço , gentil Agatha „ este 
presente que me fizeste em dias.que estão 
muito longe d e , nós. Já passaéam, rmipha 
etapa, Agatha nãq podiam,. durar semppey 
e«só vossa imaginação romanesca faz* que 
me ameis hoje como nos primearos instantes 
do nosso, amor. Consentireis' pgrcm , como 
espero, que fiquemos sempre bons amigos. · 

Permitti dar-vos .11111 , conselho, o?'um  
conselho .^esinterqssadpí Tende compaixão 
do vosso bom. e inconsolável, amante Karl·. 
Recebei-0 a .contento' e despcwae-e que fa ­
reis bem. ......  ...djd;,., -

Não sabeis ainda.quanto será fácil esque­
cer tudo que se passou entre, nós , quando 
souberdes, do meu· cazamento com a sura. 
d’Heiuthal,

Disei #0 pequeno. Qottíiied que beije e
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enxugué as, lagrimas .qúeitalveZíainda., n:és­
ta oeoasiáo , terão- deV correr ; de vpssos 
olhos , e acreditae, minha encantadora Aga-, 
tha, que sotf! vosso Sincero e.Votado, amigo.
¿un·:■ ri-: η «'-,,η. ·.... i

Agatha leu esta carta cruel . ató- o fon, 
e nao. perrtiittiu a ¿ todas ; a# torturás de ge>j>> 
coração· qpe. siihisseni em· soluços. A:iVtUr. 
va Engelniami e·. (ïortriide, julgavam, ι.βο.ΐϊ» 
prasqr que, tão, for te. golpe nao lhe tinha .fi  ̂
rido a ella que a- poncoju.ao; se. podia'.cqnso:- 
lar por .saber'qU© \V;i.tiiiqr<iuiO;:es.t;ava .na vi;, 
sinhança- Q peqoeno CíO.ttfr.ied ■ dormiu era 
paz em seu. berofH;i.Tudó-.est!(iiVa Socegado, 
qimndo·de repente , fSe lançando., cía jatíella 
ao bérçp. ,1 Agaüm pegou íno menino,© apur¡- 
taudo-o .em. Sié'us. feaçôs. deu Ij.yi;̂  ' cursó, ás
lagiá;mássflAierÍia:j apf©iiia^Ufn«—f®-- rç̂ ii..,·,
é è p ie u .¡fd ¡sia roiiaqíuundá^o ¡t esá. >,p;é émeu o
ó ‘ meu ,· fijiio !. .Depoisy coiino si- os gi itos -do 
menino alernorisado. a hmiyessem ehaiiiado 
a si ,.eila o-aportou de 'eueontiio-íáo.peúo·, 
e encostando-sua: cabeça nos lo^los cabellos 
de seu íillio disse com yoz surda -e afee- 
rada. . , !
Iãttts;.:;Grando Detis ·! é es'a tda j ustrça ? 
abandonei-te, e tu,,lambem me j abandonas 
n’e.ste excesso de inforttmib ? Oh !..nao me 
desampares n’está < hora de ensanguentada 
iromuse de-ivil .aibandono.:... ·.;.■ , ? ,
. Ella , teña eabido*si. não fora sustentada 
por sua mãe e' por. sua amiga, r ; . <.·

— Misericordia! que © isto. I diz-tBeillia 
espantada.— A carta - q líCartá·! <é, a carta 
que a inata. Ide .chômai1 o medico,

—τ Bem, bom, m nli| boa Gertrude ; és 
nina búa moça. Dae-me: essa carta v quero 
-despedtçal-a.', ■ .................. · . ■'■,··] ta.!

• ¡VI.as:,a. mão .de Λ gal ha estava, fechada
j com tanta força que· era impossível arran­
car-lhe 0 fatal, papolr. : O medico chegou 
pronTptamente,;. iwas iodo seu laber, não pe­
de prevenir .a febie idelirtarite que teve a 
enferma. ; \ . ■■ ,·’·. ·.. . - ..
• τ-r- ,Êlla·,:· ueeessita de repouso, disse o 

douter© .E .sabi u .im mediatamente , paita .man­
dar buscar a Heidelberg os medicamentos 
necessarios. Piseram sabir -dó ■ quarto a-ve- 
lha Bfti tha que esta scena, quasi a fâsfa mor­
rer de dôr, e a fiel Gertrude ficou só·para 
velar junto de .sua amiga,
, Agatha ouviu a partida do medico ,· e 
chegando sua mão ao ou vido. como para 
recolher o ruido de seus passos,, levantou, 
sp deTrqiente.e·,exclamou :

-r- Partiu,ív... Em breve estarão cazados.it 
Toca -me-a mim agora !

— Minha * bôa Agatha ,':>tranquillisae-vos; 
não voa atormentéis com pensamentos 'cruéis. 
Tratae de dormir, eu vos peçov ¡ i ---

:-r-· Digo-vos que nao, Gertrude , üâo pos­
so tranquillisai.me : não haverá somnO para 
rtiiof 'siuão .bom a unirte. Gottfried, meu 
filho, tu:não queres morrer ? Oh ! teu pae 
nàd teiterá ! Teu pae1 ! mas fini elle quetfi-me 
des honrou ! e pûz-se a chorar., t'i ] s-q s 

•r- Graças áo céo , ella se tranquilisa , 
disse; a ; bôar Gertrude. E a.dbente , depois 
de ter ·fallado· ainda par muito tènipo, ador­
meceu por, firme Então Gertrude fbiauoda 
pressa· consolar a pobre Bçrtha, e igu|l-

ί n1eníee saber . si*Karl estava· do Volta 
'OSnimecheamentas., · . ri.y.rA'<:r. oúr.-p^ 
i .  r-τ E lla  ciarme y disse -Germido .em·; vaa 
! b a i x a . , · :; . .-(j mvá
! ; Louvado seja : Deus A disse a.desgrat 
çada Vnãe.fPobrèhÔottfejed-ainbà.1. íéljè dor- 
crie tarn be m , ρ não · sa be, · qu o onaséen: na Ver,.- 
gouhfl ièv nas U agri nias.
;:■ }—  Basta·, -senhora! 6 erât(fc,njfende 'ípçrâs 
gem , e esperemos, dias meiííoiies.
« . Karl não voltava;: Gertrude ■ e Bertha atiov» 
nfeceram.·! tâavprofbt^àmeAeioçeiqo c a  Mãe 
e θ’ filho; «Elias, .tiiihamssOfffídiMípitrtofiqne 
OBborpojes® espiritó; estaVaitr-fearfençasp-í^q. 
còníiaram nos 'pi'irneh’as 'lampejós da es­
perança. : - î tte eio : η . & cís òup :tíãk0 tims

Ah ! a enferma acordou , e , suhindo de 
vagèn.dn í sèut leitoq "íentraul u» : quanto 'iera 
que -dormiam suacniãé. e sua anirga.::Ens 
tão pegou .o. íiího em seus braços,-; e; tendo 
0 · eu kl a d o d e .  o ’ t i rar .com tanta precaução 
que ;Oí,!nãoi|)tíIesàí;‘ acârdav .fcfcgiuf'decSasa 
sfemctepjfeito f opméhoE" barulho. 1 : :

Onde ia ella eo'm’seu preeioso fardo nos 
braços b onde:·lia ella com tão. grandes pas­
sos , quando passou por. perto do Karl co. 
ma tuna. nuvem açoitada pelo vento. nor. 
te ? O mancebo qup voltava da -cidade, pen- 
sou ver. passar a alma de sua amada , tão 
rapido era s e u .  andar, t a n t o s  faziam, par- 
recer urn phantasma seus vestidos brancos 
e seus cabellos desgTouhados !> Quam^p elle 
chegou ãchou a p o r t a . i n b e r t a . : )*:

.trr-f·-G? Aá ! em nome d o . céo! porque dor> 
mis !.,··ο , ;jj ‘b '· :<:rO « O

—  E ò  estava acordada , diz Bertha.
—  Em quanto, donnieis., tornou. K a r l , 

vi passai sria, alma por. perto de mim. ΐ  *
• ί Grande Deus! exclamou Gertrude que 
tinha ; entrado no. quarto de Agatha, não es- 
,á aipii...,. t.ão está;;:. . > ; ;·■ S ix · · ' 'Λ: Sf·.,

, —  E ro menino ! e 0. menino !... grifou 
a velha mãe semi-morta descobrindò o bsr- 
ço vazio p que fez' ella: do meniiio· ? ; a: :;.

Kart se pi ocipitoti íora de caza para saj- 
var Agatha si ainda fosse tempo. y ·
. ¥ãa .esperança.! D  Necker· havia recebi­
do, em suas aguas, profundas , a" e lla ' e; seu 
libio., Acharam-se seus corpos no ; outro dia.

• E. agora a pobre Agatha. repousa com 
seu filho: nó cemiíeriw' de Schlterèáçhj Fa? 
á sua. memoria ! e oxalá que o  aíiginhp 
'que ella tinha nos· braços no momento: de 
sua morte lhe abrisse.01 caminhado céo-!

W ashixbton Irvixo. , sp

'' ~ > 0 7* ' » ·, ' " . ' · ‘ . -
A  A L M A  O O  O I Ï R »  M tA fllO .

.. ·■! . ,· 1 < m  τ  p n .
_ o; : : s c  . · ' ' ú ía.
• til, cb £id" Z ir · : ,1 ·..->!·· , >* - 

O’ tempos em qué cu ouvia as historias 
"que nie contava nma preta dó meu pae, 
quando-nós queria adormecer a mim'.e u-> 
meus irmãos ! Lembro-me de vós coin,sau­
dades, e' á iiãò ser as grarfdísSimas sürrae 
com que M;e brindáva minha !bôà'rnã© em 

‘paga dás fravéssUà-as que eu Tazïa-, pior que , 
— ‘de pasáagem seja dito. —  eu èrií' uni ra­
pazinho travesso , bem- desèjàría’ ’ V ó ltâia  
©lies , jiinda ipie fizessem pouco1 casó' de 
mim, como acontecia então , rne' enahia?.

10 * ,
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^ •sem  fedeïho , e me fiscsscm retirar sala 
liq u a n d o  se fallava em certas cousas que nào 

era permitido ser ouvido por créanças : d’is- 
so bem pouco me importo, mas as sur­
ras . . . .  as surras . .  não as quizera agora 
nem que me dessem um dòce. Pois n’esses 
belles tempos em que eu ceiava e dormia 
as Ave Maria , me contou a Bernardina, —

* assim se chamava a preta , —  uma historia
horrível, infernal : ella me áffirrnava ser, 
verdadeira e' que havia acontecido na mesma 
villa em .que eu nasci e nas visinhanças da 
casa ejn que moravamos. Famoso narcotico 
para as créanças é o medo : eu ouvia a his­
toria , cobria a cabeça e dormia somno de 
innocente que era esou em que pezeà meus 
inimigos. - , - . · : . ·’"

* ; Reminiscencias confusas me ficaram d!es 
sa historia, e quando chegou o tempo em 
que eu podia indagar e fazer meus entes de 
rasão, consegui uma expiicaçãodo facto', 
desfigurado na historia da Bernardina ; —

* más coitada ! não èra ella que a havia adul-
* terado , mas sim a maldita tradição que nos 

dá mentiras pór verdades. Eu vou contar o 
que ouvi a Bernardina : as mães que tiverem 
filhost em menor idade a decorem para con 
taba a seus filhinhos , por que, por expe-

t riencia propria , conheço que não ha melhor 
cantilena, nem lu -  tu -  ru -j,ru mais acaten- 
tador do que este.

Nq, villa em que nasci ( que importa o 
nome? ) havia um homem que tinha má re­
putação entre a gente da terra;, diziam que 
elle tinha pacto com o demonio, que era 
Judeu , guardava ό sabbado, e até disiam, 
aqui o digo em segredo, disiam que elle 

'era pedreiro livre, e corno tal fallava-com 
Satanaz á meia noite, açoitava a imagem 
de NossqSeqhor. Jesus Christo , e fazia ou­
tras diabolicas profanações. Ninguern lhe 
ponhecia amigos, não se sabia o que elle 
com ia,'cousa extraordinaria em uma villa, 
emfim todos se exconjuravam quaqdo elle 
jSassava e faziam o signal da cruz. O certo 
é que pelas informações que tirei d’este in 
dividüo, elle não passava d’um avarento 
F e z  uma viagem e como por lá ficasse por 
mais tempo do que devia viver, todos o t i­
veram por morto e o juiso de ausentes sem 
pje vigilante ná arrecadação dos bens de 
qusentes,· foi tomando conta da casa e dos 
pobríssimos e antiquissimos ¿trastes íque a 
adornavam. Foram os trastes postos em pra 
ç a , mas ninguem os comprou , que todos 
temiam que o diabo os tivesse tocado : a casa 
e os trastes não acharam comprador e me 
nos quem as arrerttlasse. Logo que escure­
cia , 0 quarteirão em que estava situada a 
casa ficaaa deserto, ninguem passava por 
a li, —  que todos temiam ver a almá do Ju 
deu montada pelo diabo.
; Ah ! tempos de fé viva ! Hoje qualquer 

rtjrejaâerá sua alma pelo menor donativo do 
diabo1

Correram os annos, os homens disseratn 
que, estavam ¡Iluminados, pouca gente se 
lembrava já  do maldito pedreiro livre ; o· 
juiso de ausentes aproveitou a oeçasião e 
pôz de novo em almoeda a casa qne havia 
hefdado : um extrangeiro a comprou. Este 
acto faz lembrar a afum as velhas quanto

sabiam aquelle respeito. TodoS os habitan­
tes da villa estremeceram , o extrangeiro 
tse riu ’ e tratou-os por supersticiosos ; —  
também' não’ houve epitheto ãfFrõntozo que 
lhe não. dessem, e assim ficaram todos bem 
pagos.

Por si mesmo reconheceu o extrangeiro 
que não devia ztímbar táo cruelmente das 
crenças d’aquelle povo pacifico.' Um quarto 
havia na casa. que por alguma cousa ar- 
ruinado, e por não haver d’elle precisão', 
ficou abandonado, e apenas n’elle se guar­
dava algum traste reformado por sua velhi­
ce. Passaram-sé quatro dias; e o extrán- 
geiro sé davá 'á sr mesmo os parabéns pela 
bella acquisiçào que fizera por tão dimi­
nuto preço î  a todos contava o grande ne- 
gocio e dizia que só'um deffeito encontra­
va na casa, eram alguns milhaffes -da'ratos 
que d’ella se haviam apossado, e que jul­
gavam pouca cortezia a maneira violenta 
porque os faziam' despejar tendo elles por 
si a prescripção. Todos o felicitavam por 
isso, mas mvia certa- repugnancia n’essas 
felicitações y - certa inc red al id ade de que ■ go- 
sasse felicidade quèm morava em tal casii.

A -noite dó quinto' dia sé' ià passando 
como as precedentes : chovia muito e em 
alguns logares da casa a compassada que­
da de gotas d’agua convidava a dormir os 
que não tinham medo , e aos que o tinham 
em nada era agvadavel, essa musica. Dá 
meia noite ; a casa fica quasi defronte d’urria 
igreja antiga , em enjas torres se aninhava 
um bando de corujas : duas ou tres solta­
ram pios agudissimos no m,esmo momén- 
to em que o reiogio da igreja deu horas ; 
e então sentiu-se na casa do extrangeiro 
uma bulha como o piso d’alguem qué sé 
aproxima com precaução , e finalmente 
abriu-se cou* grande estrondo uma porta. 
A mulher do extrangeiro deixou sabir do 
poito um gemido su Alocado , e entre* ella 
e seu mar¡dc@houve o seguinte colloquio :

—  Não ouviste , marido ?
Elle bem tinha ouvido , mas queria mos­

trar que era tudo tâó pouca causa que ·  não 
acordara.

—  C)· que ? perguntou elle.
~  Não ouviste piarem todas as corujas

da torre visinha , as passadas que aqui em 
casa dava alguém , e o rumor que se fez 
para abrir a porta. i:í| : ,

—  Nao ouvi nada. E ’ susto teu , não
penses n’isso eqdorme. '

N’sse tempo ouviu.se uma »óz rouca¿., 
que vinha do interior da casa, e essa vóz 
dizia :

—  Que padecer! que penar!
—  Ouviste;, ouviste agora , marido.
—  Eu vou ver o que é.
•— Não, ! mando, não. Seja o que fór,

não te arredes d’aqui.
—  ,Não sei o que pense.... Tudo isto é 

illusão são os ratos que fazem esta bulha,
! ,,-7-.Ratos.... permita Deus que assim seja ; 

e foi pegaudo logo, no seu rosario e résou 
sete corôas em honra e louvôr da Mae 
Santíssima das Dores, outras sete pelas 
benditas almas, cm fim não houve santo 
de que se ella recordasse que não ganhas 
s^ a sua cor^a, até que amanheceu o dia

*
sem mais nada se ouvfr, aletn das pisadas 
que' soaram de novo .pela- casa. ■ -··. ·■ ·

0 marido pensou que tendo.se aberto a 
porta e não se tendo fécjiado devia ter ficado 
aberta e foi por isso observar qual seria a por- 
tá. Correu toda a casa e! todas as portas 
estavam bem fechadas: por dentro, a ex­
ceptúo da dò quarto abandonado , que achou 
aberta , mas tudo estava ern seu lugar, e 
elle attribuiu isso a desleixo dos escravos 
eu creados. *■  -

Todas as noites seguintes houve o mesmo 
rumor, o mesmo medo. 'Ninguém sabia a 
que devia attribuir essas npparições noctur-, 
uas; e mesmo o extrangeiro, apesar de sna 
valentia, não se animavà ai ir indagar e exa- 
minar ò que lhe trazia á casa-tanto susto e 
terror, e apenas prohibai expressamente a 
gente cia casa qiiè fafiássem em tal. Todavia 
de tudo se soube : o povo de> novos desertou 
aquèlles bairros y<. de novo se contaram his- 
torias extravagantes. UnS-diziam-que tinham 
visto o artigo proprietário vir ¡̂ élo nr.cahir 
sobre ^ casa: e entrar por entre ás telhas ; 
outros affirmavam a mesma causa , e acres­
centavam que o diabo . o escoltava, martyri- 
sandO-O. Emfim todosiconjecturavam ; oex- 
trãngeiro persistia em morar na casa, e toda 
sua família emagrecia a olhos vistos. As 
authoridades tomaram o caso em grosso ; 
veio o juiz ordinario corn os seus officiaes de 
justiça, indagou., exaroiaou, perguntou e 
por fim decidiu que o caso hão era tempo. 
rál mas ecclesiastico, e mandou chamar o 
vigário. Otra o vigário-era homem, que acre. 
ditava em feitiços, .quebrantos ; encantamen- 
tos-§etc., e depois de haver feito suas inda­
gações ern presegça do jüiz ordinario , ben. 
zéndo-se a cada pergunta que fazia f'decidiu 
que devia o quarto ser benzido , e para se 
fàzer a cousa com mais sojemuidade, veio 
elle com a cruz alçada e mais padraria com 
suas. vestes ricas , ·— tudo isto se entende á 
custa do extrangeiro , —  e principiou o ex-' 
órcisnio , demorando-se muito tempo noquar- 
to em que havia o riftnôr. Direi qüe'o ex­
trangeiro não desejava dar-se em expectacu- 
lo á população dá villa-, mas cotilo o juiz 
ordinario í> ameaçasse com cadeia e carre­
gai-» de ferros , esteve por tudo. - 

• No fim· de tudo , o vigário assegurou ao 
'éxtríngeiro que nada mais devia temer, 
por que havia corn o exorcismo afugentado 
o diabo bulhento . mas elle não acreditou 
muito ho que lhe disia o vigário e esperou 
pela noite. ·  '

Dava meia noite1 e parece que se desenca. 
deiOU em casa umà legião de diabos ; arrás. 
tavàfn-se correntes, agudos lamentos se oü. 
viarii ; tildo annunciava que si ért 6 diabo o 
autlior d’aquellá graça , mais sé havia assa- 
nhado com o exorcismo , gritava a mulher : 
^  Mudeuio-nos d’aqui. — Nunca, não sedi- 
rá que corri sem ver deque. Doit*ao diabo o 
quarto onde elle faz suas orgias nocturnas 
mas protester que si elle avançar um passo , 
commigo se haverá. — Parece que o diabo o 
ouviu , e aceitou o presente por que a bulha 
continuava , mas nupea sahiu do logar em 
que pela primeira vez representára.

Passaram-se os tempo» : a bulha era sen­
tida todas as meias noites era pont», e coroo

4
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nada ha a que se ffão acostume a gente , 
ο cxtrangeiro e sua familia se acostuma* 
rain áquelie rumor de todas as noites , e 
já mesnio : de : raanh^a não iam examinar 
o quarto e só havia o cuidado de fechal-o. 
O; povo da : villa: tinha perdido Q: medo ; 
apenas alguma velha rabugenta se lem  bra­
va de ralhar do quç presenciava , acres­
centando que o estrhngeiro vendêra sua al­
ma ao diabo para que elle lhe não fizesse 
m al: todos os mais distam que a caza éfa 
infestada por um diabo de bom genio.

Tinha o extrarfgeirO um filho que ficára 
na córte: ¡empregado ,no serviço militar », e 
que nunca fóra a caza paterna depois que, 
seu pae se estabelecera na villa de que 
fallei. - Obteve consentimento de seu pae 
para cazar-see.. depois de cpntrahido o ma­
trimonio pediu licença por alguns mczes e 
foi visital-o com sua. esposa. Apenas, che­
gou, logo lhe contaram o que acontecia era 
c a z a i elle admirou-se de que seu, pae . não 
quizesse saber o que era que p encom- 
modava todas as noites , e com a franqueza 
de militar foi sem ceremonia chaihaado o 
pae de fraco , e prometteu saber que diabo 
vinha todas as noites fazer bulha em caza.

A  mãe assustou-se, a tpulher ainda mais, 
e ambas tentaram desvial-o de tal empe­
nho; ma3 elle infiexivel a fiada cedeu , e 
mandou que lhe fizgssem a cama no quarto 
do diabo. : ¡· ; i , .ji-.., · : -

Quando chdgou» a hora de recolher fise- 
ram-se novas tentativas, que não poderam 
abalar a resolução do mancebo. Apromptou 
suas pistolas, examinou a espada e com es­
tas armas e com um candieiro se foi deitar 
e esperar o diabo ,, em quanto toda a gente 
da caza lhe ficou rezando pela alma, qUe 
já o contavam por morto. .
® Dizem-me» que o mancebo depois de se 
deitar pensara mais a sangue frio no seu 
projecto e estivera quasi a arrepender-se , 
mas o demonio da coragem lhe mostrou a 
vergonha e deshonra: de tal arrependimento, 
e elle fez bòa cara ao perigo que lhe es­
tava imminente, Ora-y e u , confesso que si 
fosse elíè nào me metería em tão arrisca­
do passo, mas nem sou valentão , nem mi­
litar , e por isso não ha rasão de espanto 
de qualquer meu procedimento. ·

Eram onze "horas : e o som do sino da 
igrejâ que as havia dado resoava ao ouvi­
do do mancebo como o dobre de finados. 
Essa longa hora que medeava parecia um 
século ; ancioso elle esperava pela meia noite 
e desejava ao mesmo passo que tal hora 
não' houvesse aquella noite , — como a noiva 
4ue deseja .o momento do sim e não qüer 
qfie elle chegue. De vez em quando reso­
na va um» preto , ou se » mexia, um rato e 
o mancebo,sobresaltava-se. ' !

Erafim a hora soou , que os relogios 
e maquinas brutas nào se importam com os 
desejos dos homens e seguem seu iropul. 
so , —  o como sem. duvida· o diabo não 
precisa de relogios para saber as horas , 
pouto se lhe dava que elles parassem todos. 
Deu mpia noite , e . ’̂ahi a pouco ouviu-se 
o pisar, como d’um homem que arrasta 
uma espada. Os passos se foram aproxi­
mando «do quarto do diabo : o moço saltou

fóra da cam a, e , pensando que estava de 
sentinella , gritou : —  Quem vem lá 1

O pacifico —  ê de paz —  não fpi respon­
dido , e continuaram as passadas e. a es­
pada continuou a arrastar-se. — Quem vem 
lá ? perguntou de noyo o,mancebo ; mas’fifi 
fosse medo , ou fosse somno , pu por qual­
quer outro motivo , apagou-se-lhe o candiei­
ro , e elle não viu mais nada em torno de 
s i ,  e apenas ouvia o som das passadas, e 
o tinir <ia espada.
, .Felizmente o mancebo, estava prevenido, 
para este accidente : lqgo pegou na pedra, 
fuzil e isca, petiscou fogo mas não acendeu 
o candieiro. O medo não lhe havia permit* 
tido que o fisesse com tanta presteza quanta 

:era necessaria. <■»» ',j\ , -a Ví» nã
Quem quer que era entrou no quarto as 

escuras , deu alguns passos e depois.ouviu- 
se um estrondo como d’um corpo que ca­
lda. O mancebo , logo que sentiu que. en* 
travam , encostou-se á parede, engatilhou 
a pistola e esperou que se dirigissem para 
elle. Tudo se callou por alguns minutos : 
o mancebo animou se, petiscou fogo de no* 
vo , e conseguiu acender,o candieiro. E n­
tão elle ouviu uma voz lamentosa que lhe 
gelou o coração e o fez ficar itmnpvel no 
meio do quarto.

— : Foste á Africa.., disia-se , e ahi os 
antropophagos te comeram as carnes, e dei. 
xaram os ossos insepultos.,. Foste a Africa 
para pagar pecados..,. ninguém mais te de- 
via ver.... ·

T Quem é que está ahi ? perguntou o 
jovem militar.

;—  T u  os pagarás....
Q . mancebo correu para o logar d’onde 

partia: a voz e viu de joelhos.... Joaiina, 
a. criada de seu pae , inteiramente nua e 
tendo na cintura uma espada velha de 
seu pae.

—  Que fazes aqui Joanna ?. que vieste 
buscar? Joanna abriu os olhos, encontrou 
os do mancebo, e deitou a fugir pelo quar­
to fóra. ■ . ■ ..

Todos acordam : há grande alvoroço em 
caza , indaga-se dq facto : Joanna tinha um 
primo extravagante, que fôraa costa d’Afri­
ca e lá morrera, e Joanna.. . .  era som­
námbula,
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Este rapaz tem pouco geito, dizia mui­
tas vezes minha mãe , que Deus lhe fatie 
na alma , quando eu fazia alguma cousa 
de travéz. Não ha rapaz com monos Mito 
que tu , repetia todos os dias meu ifigp p , 
que Deus tenha... Vni. tem pouco,gelto , 
diziam as raparigas quando eu me fingia^

(*) Foi este artigo eeciipto em. Portugal e pu. 
blicadó aqui em quasi todos oe jornaes, mas a 
rogos d’um nosso SMÍgnante, e porque o acha. 
mos digno d’esta publicação o inserimos.

lorpa por.fingir dh ratoeira do casorio. Com­
padre * ¡Vi».i ífiãosiganlm ,geÍío, me tero dito 
mil vezes um com padreque é muito meu 
amigo;!,·
„ A  mim qup sou tão applicado! que sou f  

tão habilidoso ! que escrevo menos mal 1 
que leio soffrivelmente ! que conto até.çeçn 
contos, seita fite embasbacar ! qiie* sei cozi­
nhar ! que sei tomar pontos nas, ¡meias ! ·  
que sei comprar c vender ! que ¿.sei man­
dar , quando ; se, offercce a occasião ; e que 
estou costumado a obedecer ! que não te­
nho medo ao m ar, nem á terra, ¿tanto que 
me affoitei a , escrever um periq4 ico*nestes 
tempos ; dificultosos de contentaria. todos » 
os paladares políticos ! e que nãto vejaieu 
furos, de poder ajuntar um bocado : de pão 
para a velhice, em quanto outros mil que 
conheço se tem adiantado com menos,; tem 
feifo progresso com menos talento,, e ; estão 
riços , riquíssimos y sem ter herdado,, nem 
.tirado a sorte grande da loteria: Isto é «des­
graça ! E ’ má fortuna ! Assim exclamava 
eu um dia, no excesso de minha paixão, 
depois de ter feito as reflexões e lamúrias 
que deixo indicadas.

O tal meu compadre. , que tihha: entrado 
em minha casa , e ouviu niiuhas exclama­
ções , me disse : ·— Olhe compadre -: não 
se afilija., e nem sei esteja a carpir com 
queixas da, fortuna, que ella não tem culpar 
de nada disso que Vm. disse !... »—  E  opa 
diabo sabe Vm. de fortuna, compadre? lue 
respondí eu... —r  Olhe se seL ¡continuou 
elle. Tenho yistò muitp, ¡tenho passado mui, 
to » e tenho muita experienoia ; crea-me : o 
que lhe digo , que o que Vm. diz causai: 
do pela fortuna y não é senão falta de gèit j> 
que Vm. tem .tido, e tem. para ser gèote.

Com: esta reeonvenção principiei a; seis.,- 
mar em que etfectivamente podia ser taha 
de geito, o que eu chamava má fortuna U 
Mas qne diabo» é o tal geito? Em que con-*
,siste ? Onde se, aprende ?» onde; se acha ? 
onde se vende ? —  0 ’ compadre !... Não me 
dirá Vm. por caridade o que é o tal geito 
que faz a gente gente ?.. —  Olhe compadre, 
isto tem muito que dizer. Eu bem sei o 
que é , mas não o sei explicar, apezar de 
muitas vezes o ter lido n’um inauuscrito ψ 
que possuo e que comprei aos herdeiros 
do Pedro Coutinho, que não tinham dinheiro 
para mandar imprimir. Eu Ih’o empresto ; » 
e até 1 he faço presente delle para,.si Vm. 
quizer, fazer extractos no seu Artilheiro , 
pois que estou certo d^que não ha deiaei- 
xar de agradar á maior parte dos seus lei­
tores. . . .·, o." Ί Φ  V

Teve com effeito palavra o  meu compa­
dre ; trouxe-me o livro e atirci-me a elle 
com toda a vontade.

Usando então da faculdade que possuo, 
ahi vai a correr mundo um capitão. *

Q  frontispicio , tem o titulo seguinte.·:*·-.» 
Espelho da vida, obra util , dividida em 11 ' 
partes. -7̂  Parte primeira. — ‘Do interesse.» 
—-Capitulo sétimo. — Do Geito. ■ ·■  }-rr,<rt

O geito é na vida civil o arcano» mais 
difficil de comprehendar ; o mais necessa­
rio de possuir ; 0 mais perigoso de revelar;
0 mais dificultoso de conhecer ! Quem o 
tem , São 0 conhece ; quem não o tem,


